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Lava Jato investiga pagamento
de propinas de US$ 31 milhões

Monotrilho de São Paulo recebe
financiamento de US$ 296 mi do CAF
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BC alerta que manutenção da Selic
e inflação dependem de reformas

Extrema pobreza aumenta
e chega a 15,2 milhões

de pessoas em 2017

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 6 de dezembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,86
Venda:       3,86

Turismo
Compra:   3,71
Venda:       4,02

Compra:   4,38
Venda:       4,38

Compra: 142,02
Venda:     171,02

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

17º C

Quinta: Sol com
algumas nuvens du-
rante o dia. À noite
o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não
chove

Previsão do Tempo

Curitiba Vôlei recebe
Sesi Vôlei Bauru
nesta quinta-feira Embalados pela vitória em

duas grandes provas de longa
duração nos últimos meses, a
equipe RKC Racing (Porto Pe-
nha Food Park/Go2kart/Imab/
Inarco) disputará neste sábado
(08/12) do RA Racing Endu-
rance 12 Horas Kartódromo
Internacional Beto Carrero, em
Penha, no litoral de Santa Ca-
tarina. Trata-se do maior even-
to de Rental Kart do sul do
País, reunindo pelo terceiro

Kartismo: RKC participará
do Endurance 12 Horas

Beto Carreiro
ano consecutivo cerca de 350
pilotos em mais de 40 equi-
pes de diversos Estados.

“Em 2017 estreamos lar-
gando em primeiro e o pódio
escapou na última meia hora
de prova por quebra do kart.
Esse ano estamos mais bem
preparados e focados para
buscar a vitória”, avisa Pedro
Baptista, chefe da equipe
RKC Racing, ao lado de Jo-
hnny Silva.                Página 8

Sesi Vôlei Bauru é o atual campeão paulista

O Curitiba Vôlei (PR) e o
Sesi Vôlei Bauru (SP) estarão
frente a frente, nesta quinta-fei-
ra (6), pela sexta rodada do tur-
no da Superliga Cimed femini-
na de vôlei 18/19. A equipe pa-
ranaense receberá o time bau-
ruense às 19h, no ginásio da
Univ. Positivo, em Curitiba
(PR). O site Globoesporte.com
transmitirá ao vivo.

O time paranaense apa-
rece em quinto lugar na
classificação geral, com 10
pontos (três vitórias e duas
derrotas) e venceu as últi-
mas três partidas na compe-
tição.                          Página 8
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Irmãos Coletta buscam
novas conquistas na

Stock Light

Marcel Coletta

A final da Stock Light será
neste final de semana em Inter-
lagos, pista que marcou o iní-
cio da trajetória dos irmãos
Coletta em carros de turismo,
em março deste ano pelo time
Cimed Racing. Na oportunida-
de, Marcel tinha apenas 16
anos, era o mais jovem do grid
e conquistou um terceiro lugar,
marcando o primeiro pódio de
sua carreira após diversas con-
quistas no kart.             Página 8
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Equipe X Rally Team
disputa o Dakar entre

os UTVs

Equipamento será o Can-Am Maverick X3 preparado pela
South Racing

Depois da consolidação de
um projeto iniciado em 2014 no
Rally dos Sertões e que rendeu
três títulos gerais consecutivos e
o domínio das Ford Ranger V8
produzidas pela parceria entre a

X Rally Team e a NWM Mo-
torsport – que venceram todas
as sete etapas da edição deste
ano -, a equipe paulistana irá dis-
putar o Rally Dakar, em janei-
ro, na categoria UTV. Página 8
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Mercosul se
reúne em

Brasília na
busca por

fechar acordo
com EU

Os ministros das Relações
Exteriores de Argentina, Bra-
sil, Paraguai e Uruguai se reu-
nirão a partir desta quinta-fei-
ra (6) em Brasília em busca de
um denominador comum que
permita concluir ainda este ano
o acordo comercial negociado
entre o Mercosul e a União Eu-
ropeia (UE). No encontro,
eles vão analisar o resultado da
última rodada de negociações
entre ambas as partes, realizada
entre 12 e 20 de novembro em
Bruxelas e que, como as ante-
riores, terminou sem grandes
progressos.

A reunião também servirá
para diminuir dúvidas geradas
por afirmações do presidente da
França, Emmanuel Macron, que
condicionou os avanços entre
Mercosul e União Europeia ao
comprometimento do presiden-
te eleito, Jair Bolsonaro, ao
Acordo de Paris que define uma
série de ações para conter o
aquecimento global.   Página 3

Argentina muda
política

monetária por
desaceleração

da inflação
O Banco Central da Argen-

tina (BCRA) anunciou na quar-
ta-feira (5) que a inflação co-
meçou a dar sinais de desace-
leração e, por isso, decidiu eli-
minar o piso de 60% para a
taxa básica de juros, estabele-
cida em meio à crise cambial
no país.                        Página 3

A inflação baixa e os juros
básicos, taxa Selic, no menor
nível histórico, relevantes
para o crescimento da eco-
nomia, só vão se manter no
médio e longo prazo se fo-
rem aprovadas reformas
como a da Previdência. O
alerta é do presidente do
Banco Central (BC), Ilan
Goldfajn, em audiência públi-
ca na Comissão de Assuntos
Econômicos do Senado, na
manhã desta quarta-feira (5).

“De março para cá, houve
uma resiliência das nossas ins-
tituições, das nossas expectati-

vas, de forma que foi possível
manter a taxa de juros em 6,5%
ao ano, apesar da volatilidade
e o ambiente mais desafiador
para as economias emergentes
[como o Brasil]”, disse.

“Esses resultados, ligados à
inflação baixa, juros na míni-
ma histórica, relevantes para o
crescimento, só vão poder se
manter no médio e longo pra-
zo desde que a gente se man-
tenha no processo de aprova-
ção de reformas, notadamente
as de natureza fiscal e ajustes
na economia brasileira”, disse.
(Agencia Brasil)
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 Extrema pobreza

O número de pessoas na fai-
xa de extrema pobreza no Brasil
aumentou de 6,6% da população
em 2016 para 7,4% em 2017, ao
passar de 13,5 milhões para 15,2

milhões. De acordo com defini-
ção do Banco Mundial, são pes-
soas com renda inferior a US$
1,90 por dia ou R$ 140 por mês.
Segundo o IBGE, o crescimento

do percentual nessa faixa subiu
em todo o país, com exceção da
Região Norte onde ficou estável.

Os dados fazem parte da Sín-
tese dos Indicadores Sociais
2018, divulgada na quarta-feira (5)
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), que enten-
de o estudo como “um conjunto de
informações sobre a realidade so-
cial do país”. O trabalho elaborado
por pesquisadores da instituição
tem como principal fonte de dados
para a construção dos indicadores
a Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (Pnad
Contínua) de 2012 a 2017.

O estudo mostra ainda que
também aumentou a proporção
de pessoas abaixo da linha de
rendimentos. Em 2017, era de
26,5%, enquanto no ano anteri-
or ficou em 25,7%.       Página 3

Safra paulista de café
cresce mais de 29%

O presidente eleito, Jair Bol-
sonaro, disse  na quarta-feira (5)
que está confiante em que a re-
forma da Previdência começará
a ser votada no primeiro semes-
tre de 2019. Segundo ele, há a
possibilidade de aproveitar par-
te da proposta encaminhada pelo
presidente Michel Temer. A pri-

Bolsonaro quer votar
 reforma da Previdência

no primeiro semestre
oridade, de acordo com Bolso-
naro, é fixar idade mínima.

“Não adianta apresentarmos uma
boa proposta e ela acabar ficando
[parada] na Câmara ou no Senado.
Este seria o pior dos quadros possí-
veis. Nosso grande problema, o que
mais interessa no primeiro momen-
to, é a idade mínima.        Página 4

Saiba como evitar problemas
ao fazer compras de Natal

O estado de São Paulo deve
fechar o ano com uma produ-
ção de 5,8 milhões de sacas de
café, o que representa um au-
mento de 29,6% em relação ao

ano passado, de acordo com as
estimativas do Instituto de Eco-
nomia Agrícola (IEA), da Se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento.                    Página 5
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista  Cesar Neto  assina esta coluna (diária) de
política desde 1993. Na imprensa, publicada no jornal  ”O
Dia”  (3º mais antigo diário em circulação em São Paulo - SP).
Na  Internet  desde 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos
pioneiros no Brasil. No Twitter  @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 

Depois da eleição (15.12.2018) do vereador Tuma (PSDB)
pra presidência da Mesa Diretora, será a vez do Tribunal de Con-
tas do Município. Se valer a palavra de honra e o acordo entre
conselheiros, o ex-vereador Dissei vai ser eleito presidente do
TCM.  

P R E F E I T U R A  ( S P )  

A importância da Comunicação institucional e pessoal da ges-
tão de Bruno Covas (PSDB) é tão fundamental pra sua possível
reeleição em 2020, que o Marco Antonio Sabino é obrigado a
pensar muito acima de apenas seu Secretário da Comunicação. 

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

A recomposição do PSDB, partido agora dominado no Esta-
do de São Paulo pelo eleito governador Doria (PSDB), vai ga-
nhar eleitos deputados por outros partidos na ‘janelinha da infi-
delidade’ que não terá migrações somente pro PSL Bolsonaris-
ta. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Quem pensou que Marcio França (dono paulista do PSB) des-
conversaria a fala do seu mais fiel e belicoso cabo eleitoral -
vereador Camilo (líder PSB na Câmara paulistana), ele não tá
confirmando que vai mesmo concorrer à prefeitura paulistana em
2020 

P A R T I D O S 

O Movimento Brasil Livre, que se tornou fenômeno nacional
como MBL, vai fazer uma consulta ao Tribunal Superior Eleito-
ral no sentido de poder colher e comprovar a legitimidade docu-
mental das assinaturas (cerca de 500 mil) pra poder - após ..

P O L Í T I C O S 

... o registro em cartório - em seguida entrar com pedido de
registro definitivo na Justiça Eleitoral. O fato deixa ainda mais
claro que seus eleitos não vão ser ‘vacas de presépio’ dos donos
ou sócios preferenciais dos partidos nos quais estão seus ...

N O  

... mais ilustres eleitos desde 2016: Fernando Holiday

(DEM), mais jovem (no Século 21) vereador na Câmara Mu-
nicipal de São Paulo e em 2018 Artur “Mamãe Falei” (DEM)

pra Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, além de
Kim Kataguiri (DEM) ...

B R A S I L 

 
... Tal decisão dá aos ‘meninos’ a condição de manterem cer-

tos compromissos com seus eleitorados, uma vez que em 2020
podem e devem ser protagonistas de eleições municipais em to-

dos os Estados. O projeto de eleições possíveis é bem atrevido.

EDITOR
  
A coluna do jornalista Cesar Neto foi se tornando uma re-

ferência das liberdades possíveis. Está dirigente na Associa-
ção “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha
Anchieta (Câmara Municipal de São Paulo) e o Colar de Hon-
ra ao Mérito (Assembleia do Estado de São Paulo) 

_________________________

EMAIL  cesar@cesarneto.com

Dezembro é sinônimo de
ofertas, lojas cheias e muita cor-
reria atrás dos melhores presen-
tes para o Natal. Muitas vezes, a
pressa e a tentação de gastar o
13º salário neste período pode
trazer transtornos e prejuízos ao
consumidor.

Para evitar isso, a Fundação
Procon-SP dá alguma dicas so-
bre os direitos. É importante fu-
gir das compras de última hora,
pesquisar preços e não comprar
por impulso.

Para a assistente administra-
tiva Janaina Iara da Silva, morado-
ra da cidade de Mauá, pesquisar é
um trabalho difícil, mas que dá
resultado. “Estou pesquisando o
presente da minha filha desde o
mês passado. Já achei com vários
valores diferentes e acredito que
se pesquisar mais vou ter uma
economia ainda maior,” explica.

O que as lojas podem fazer
Durante as vendas, as lojas

podem ou não aceitar cheques e
cartões. Porém, a partir do mo-
mento em que ambos são acei-
tos, o lojista não pode fazer res-
trições quanto a aceitar cheques
de contas recentes. Também não
pode impor limite mínimo para
pagamento com cartão. No entan-
to, as lojas não são obrigadas a
receber cheques de terceiros, de
outras praças ou cheques admi-
nistrativos, porém devem infor-
mar esta condição previamente.

É importante ficar atento à
política de troca dos estabeleci-
mentos. Lojas físicas não são
obrigadas a efetuar trocas por
causa do tamanho do produto ou
porque o presenteado não gos-
tou. Nas compras feitas fora do
estabelecimento comercial (in-
ternet ou telefone, por exem-
plo), o consumidor pode exer-
cer o direto de arrependimento,
independente do motivo. O pra-
zo para isso é de sete dias, con-

tados a partir da data da compra
ou do recebimento do produto.

Evite comprar produtos de
procedência duvidosa. O local da
compra é um fator determinan-
te. Lojas estabelecidas no co-
mércio garantem mais seguran-
ça e fornecem nota fiscal, uma
garantia que o cidadão tem para
exercer seus direitos em caso
de problemas com a mercadoria.

“Às vezes você acha um pro-
duto bem mais barato, quando vai
comprar descobre que não tem
nota fiscal e nem sabe direito
onde a loja fica exatamente. Eu
sempre tomo cuidado. O barato
pode sair caro, posso ser preju-
dicado e não receber meu pro-
duto e aí vou ter que gastar com-
prando outro”, afirma Hudson
Marques, de 24 anos, morador
da capital.

Problemas com o produto 
O Código de Defesa do Con-

sumidor estabelece prazo de 30
dias para reclamações sobre ví-
cios aparentes ou de fácil cons-
tatação, no caso de produtos não
duráveis, e de 90 dias para itens
duráveis, contados a partir da
constatação do problema.

O portal da Fundação Pro-
con-SP, inst ituição vinculada à
Secretaria da Justiça e da De-
fesa da Cidadania do Estado,
oferece o download
completo da Lei n° 8.078, de
11 de setembro de 1990. Além
da legislação que completou
28 anos recentemente, o mate-
rial engloba outras leis e decre-
tos voltados ao setor.

O Código de Defesa do Con-
sumidor estabeleceu os direitos
do cidadão e os deveres dos for-
necedores de produtos e servi-
ços no Brasil, bem como defi-
niu padrões de conduta, prazos
e penalidades em casos de des-
respeito ao texto aprovado.

Secretaria da Habitação prorroga
feirão de imóveis até 30 de dezembro

Realizado pela Secretaria de
Estado da Habitação, o 3º Fei-
rão de Imóveis – Seu Sonho,
Nosso Compromisso – foi pror-
rogado por 28 dias e ocorrerá
virtualmente até 30 de dezem-
bro. Vale destacar que a iniciati-
va do Governo do Estado promo-
ve o crédito habitacional e ofe-
rece imóveis em condições
acessíveis a todos.

Com a prorrogação virtual,
as unidades habitacionais
estão disponíveis exclusiva-
mente pela internet. Assim, o
interessado deve procurar pelo
município de interesse, verifi-
car as moradias disponíveis e
entrar em contato com a cons-
trutora responsável para negoci-
ar a compra.

Permanecem em oferta cer-
ca de 43 mil imóveis em 14 re-
giões administrativas e na capi-
tal paulista. Durante dois dias
presenciais, em 1º e 2 deste mês,
foram emitidos 282 cheques-

moradia (279 a servidores pú-
blicos e três a beneficiários do
auxílio-moradia). De acordo
com a pasta, a expectativa é de
que mil cheques sejam emitidos
até o encerramento do evento.

Satisfação
Os servidores estaduais con-

taram com o apoio do Governo
Paulista para a compra. “Sem o
subsídio, eu não conseguiria ad-
quirir imóvel em nenhuma loca-
lidade”, ressalta Luiz Fernando
Freitas, professor da rede esta-
dual de ensino. O docente che-
gou ao feirão às 6h da manhã,
duas horas antes do início do
evento. Ele comprou um aparta-
mento na região do Parque do
Carmo, por meio do desconto de
R$ 30 mil, através do cheque-
moradia.

Aquisições foram realizadas
em unidades de 33 cidades: 161
imóveis na capital, 16 em Gua-
rulhos, 10 em Cotia, 10 em Pre-

sidente Prudente, 8 em Arara-
quara, 8 em Ribeirão Preto, 7 em
São José dos Campos, 7 em Su-
zano, 6 em Itapetininga, 6 em
Mauá, 5 em Bauru. 4 em Botu-
catu, 4 em Taubaté, 3 em Bragan-
ça Paulista, 3 em Olímpia, 2 em
Americana, 2 em Jacareí, 2 em
Praia Grande, 2 em Santos, 2 em
Sorocaba, 2 em Valinhos, 1 em
Barretos, 1 em Cajamar, 1 em
Campinas, 1 em Diadema, 1 em
Embu-Guaçu, 1 em Itupeva, 1 em
Lins, 1 em Marília, 1 em Osas-
co, 1 em Piracicaba, 1 em São
Carlos e 1 em Votuporanga.

Cheque-moradia
É importante frisar que o

subsídio do cheque-moradia va-
ria entre R$ 5 e 40 mil, de
acordo com a localização do
imóvel e a renda familiar men-
sal bruta, que chega a até R$
5.280,00. Os servidores públi-
cos estaduais e beneficiários
do auxílio-moradia devem fazer

a inscrição no portal da Secre-
taria da Habitação.

“O subsídio de R$ 35 mil foi
um incentivo para eu adquirir
minha casa. Agora, terei uma uni-
dade habitacional que é minha.
Estou muito feliz com a conquis-
ta.”, comemora Marcelo Quinti-
no, servidor público da Secreta-
ria de Estado da Saúde. Ele com-
prou um imóvel de R$ 150 mil
em Guarulhos, previsto para a
conclusão no próximo ano.

Os cheques têm validade de
120 dias, prazo estimado para
viabilizar as contratações e as
assinaturas de contrato de finan-
ciamento habitacional com a
Caixa Econômica Federal. Os
subsídios serão cumulativos
com os subsídios federais. Tam-
bém podem comprar imóveis os
interessados que não sejam fun-
cionários públicos ou recebam
o auxílio-moradia, porém não
haverá subsídio do estado para
esses casos.

Convênio com Sociedade Beneficente
Hospital Albert Einstein amplia atendimento
do Hospital Municipal Vila Santa Catarina

O prefeito Bruno Covas e
o secretário municipal da Saúde,
Edson Aparecido, anunciaram, na
quarta-feira (5), a celebração do
convênio entre a Prefeitura e a
Sociedade Beneficente Israelita
Brasileira Hospital Albert Eins-
tein para ampliar o atendimento
à população no Hospital Munici-
pal Dr. Gilson de Cassia Marques
de Carvalho, na Vila Santa Cata-
rina, Zona Sul da capital.

O novo convênio prevê a in-
clusão da assistência integral em
oncologia para tratamento clíni-
co e cirúrgico, quimioterapia e
radioterapia para 188 pacientes
por mês. O acesso das pessoas

ao atendimento do hospital será
regulado por meio do Complexo
Regulador do Município, res-
ponsável pelo gerenciamento
das demandas de leitos em hos-
pitais públicos e conveniados.

Também fazem parte do con-
vênio assistência materno-in-
fantil, atendendo gestantes de
alto risco em ambulatório de
pré-natal e atendimento ambula-
torial aos recém-nascidos de ris-
co; realização de 300 cirurgias
eletivas por mês, entre interven-
ções gerais, vasculares, gineco-
lógicas, urológicas e oncológi-
cas, além de procedimentos de
apoio diagnóstico e terapêutico,

com exames de imagem, labo-
ratório de análises clínicas e
pequenas cirurgias.

“Hoje nós estamos amplian-
do essa parceria com o Einstein
com o objetivo de aumentar o
atendimento na área de oncolo-
gia, que é uma das maiores de-
mandas, uma das grandes filas
que nós temos na saúde pública.
Só aqui, irão ser quase 200 aten-
dimentos mensais. Todos os
equipamentos que o Einstein ini-
ciou na cidade de São Paulo têm
alta aprovação por parte da po-
pulação. E com essas parcerias
com tantas outras instituições,
acreditamos que podemos me-

lhorar cada vez mais o atendi-
mento na área da saúde em São
Paulo”, destacou o prefeito Bru-
no Covas.

O Hospital Municipal Vila
Santa Catarina disponibiliza vá-
rios serviços de diagnóstico
como laboratório clínico e ima-
gem (endoscopia, ultrassonogra-
fia, ecocardiografia, tomografia
computadorizada e ressonância
nuclear magnética), ambulatóri-
os de especialidades clínicas,
oncologia e cirurgia, além de
internação para pacientes pedi-
átricos e adultos. São realizados
cerca de 18 mil atendimentos
por mês.

Quiosques em terminais de ônibus
disponibilizam obras clássicas a
usuários de transporte público

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria de
Cultura e da SPTrans, promove a
partir deste mês o projeto De
Mão em Mão. O objetivo da ação
é estimular a leitura entre os usu-
ários do transporte público.

Cem mil exemplares de dez
obras da literatura universal se-
rão distribuídos em quiosques
de cinco terminais de ônibus da
cidade: Santo Amaro (quinta-
feira, dia 6), Parque Dom Pe-
dro (sexta-feira, dia 7), Termi-
nal Bandeira (segunda-feira,
dia 10) e Cachoeirinha (terça-
feira, dia 11).

Os munícipes poderão esco-
lher o livro de sua preferência e

terão o compromisso de, termi-
nada a leitura, passá-lo para ou-
tra pessoa. A distribuição irá con-
tinuar nos terminais, nos mes-
mos dias da semana, enquanto
durarem os estoques.

“É uma ação da Prefeitura de
São Paulo com o objetivo de le-
var cultura para todos os cantos
da cidade, especialmente à po-
pulação que não tem condições
de pagar por livros. A importân-
cia desse projeto é incentivar a
leitura e o compartilhamento
dos livros para que todos possam
ter acesso, por isso que fizemos
nos terminais de ônibus para
mostrar que a gente quer que eles
circulem pela cidade”, destacou

o prefeito Bruno Covas.
A ação acontece em dois ho-

rários, das 7h às 10h e das 17h
às 20h. As obras selecionadas
são os livros: O Cão dos Basker-
ville, de Arthur Conan Doyle; A
Máquina do Tempo, H. G.
Wells; A Ilha do Tesouro, de
Robert Louis Stevenson;  Histó-
rias Extraordinárias, de Edgar
Allan Poe; Viagem ao Centro da
Terra, de Júlio Verne; O Ladrão
de Casaca, de Maurice
Leblanc; O Retrato de Dorian
Gray, de Oscar Wilde; A Volta do
Parafuso, de Henry James; O
Estranho Caso do Doutor Jekyll
e do Senhor Hyde, de Robert
Louis Stevenson; e O Fantasma

de Canterville, de Oscar Wilde.

Serviço: 
De Mão em Mão. De 2ª a

6ª feira, das 7h às 10h e das 17h
às 20h

Segunda-feira: Terminal
Bandeira – Praça da Bandeira,
Centro

Terça-feira: Terminal Vila
Nova Cachoeirinha – Vila Nova
Cachoeirinha, Zona Norte

Quarta-feira: Terminal Saco-
mã – Sacomã, Zona Sul

Quinta-feira: Terminal Santo
Amaro – Santo Amaro, Zona Sul

Sexta-feira: Terminal Parque
Dom Pedro – Centro
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Mercosul se reúne em
Brasília na busca por fechar

acordo com EU
Os ministros das Relações Exteriores de Argentina, Brasil,

Paraguai e Uruguai se reunirão a partir desta quinta-feira (6) em
Brasília em busca de um denominador comum que permita con-
cluir ainda este ano o acordo comercial negociado entre o Merco-
sul e a União Europeia (UE). No encontro, eles vão analisar
o resultado da última rodada de negociações entre ambas as par-
tes, realizada entre 12 e 20 de novembro em Bruxelas e que, como
as anteriores, terminou sem grandes progressos.

A reunião também servirá para diminuir dúvidas geradas por afir-
mações do presidente da França, Emmanuel Macron, que condicio-
nou os avanços entre Mercosul e União Europeia ao comprometi-
mento do presidente eleito, Jair Bolsonaro, ao Acordo de Paris que
define uma série de ações para conter o aquecimento global.

Segundo Macron, a França não será favorável à assinatura de “acor-
dos comerciais amplos” com países que se opõem ao Acordo de Paris.

As negociações entre o Mercosul e a UE continuam travadas
por diferenças nos setores agropecuário, automotriz e lácteo, e
questões de acesso a mercados, entre outros pontos.

Ambos os blocos discutem um acordo comercial desde 2000,
quando começaram formalmente negociações técnicas que se ar-
rastaram sem sucesso desde então, apesar da “vontade política”
alegada pelas partes durante todo o processo. (Agencia Brasil)

Argentina muda política
monetária por desaceleração

da inflação
O Banco Central da Argentina (BCRA) anunciou na quarta-feira

(5) que a inflação começou a dar sinais de desaceleração e, por isso,
decidiu eliminar o piso de 60% para a taxa básica de juros, estabele-
cida em meio à crise cambial no país.

No fim de agosto, o BCRA elevou os juros de 45% para inéditos
60% para tentar conter a crescente desvalorização do peso, iniciada
em abril e causada especialmente pela alta das taxas básicas de juros
nos Estados Unidos, o que provocou uma corrida pelo dólar.

Em comunicado, o Comitê de Política Monetária (Copom) do
BCRA informou que resolveu dar uma “precisão adicional” sobre as
medidas que serão tomadas nos próximos meses.

O objetivo é dar mais previsibilidade na determinação da taxa de
juros, que poderá começar a cair nos próximos meses com o fim do
piso, e também nas intervenções que o BCRA pode fazer no câmbio.

Segundo a instituição, as expectativas de inflação começaram a “dar
sinais de desaceleração”. A média das projeções dos analistas consulta-
dos mensalmente pelo Banco Central ficou em 29% em novembro, con-
tra 33,4% do fim de agosto, 32,9% de setembro e 32,1% em outubro.

“Isso representa uma queda acumulada em tal espaço de tempo de
4,4 pontos percentuais na expectativa de inflação anual”, explicou a
instituição no comunicado sobre as mudanças da política monetária.

“Como resultado da queda significativa nas expectativas de in-
flação durante dois meses consecutivos, e tal como estava contem-
plado, elimina-se o piso de 60% da taxa de juros”, afirma no texto o
Banco Central da Argentina.

O piso foi introduzido em 30 de agosto e mantido depois da
implementação de um novo esquema monetário em setembro, um
movimento tomado depois de o governo de Mauricio Macri ampliar
o acordo financeiro com o Fundo Monetário Internacional (FMI).

O novo presidente do BCRA, Guido Sandleris, que assumiu o
cargo em setembro, anunciou um sistema de bandas cambiais para
manter o valor do peso flutuando em relação ao dólar. As cotações
estabelecidas eram de, no mínimo, 34 pesos, e, no máximo, 44. Caso
o dólar ficasse em um valor fora desse intervalo, o BCRA interviria
no mercado para comprar ou vender a moeda americana.

As mudanças de hoje também estabelecem uma alteração desta fai-
xa, com vigor até dezembro – 37,1 pesos, no mínimo, e 48 no máximo.

Os limites dessa área de não intervenção serão atualizados diari-
amente, segundo o BCRA, com uma taxa mensal de 2% entre 1º de
janeiro de 2019 e 31 de março do mesmo ano. (Agencia Brasil)

O número de pessoas na fai-
xa de extrema pobreza no Brasil
aumentou de 6,6% da população
em 2016 para 7,4% em 2017, ao
passar de 13,5 milhões para 15,2
milhões. De acordo com definição
do Banco Mundial, são pessoas
com renda inferior a US$ 1,90 por
dia ou R$ 140 por mês. Segundo o
IBGE, o crescimento do percen-
tual nessa faixa subiu em todo o
país, com exceção da Região
Norte onde ficou estável.

Os dados fazem parte da Sín-
tese dos Indicadores Sociais 2018,
divulgada na quarta-feira (5) pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), que entende
o estudo como “um conjunto de
informações sobre a realidade
social do país”. O trabalho elabo-
rado por pesquisadores da institui-
ção tem como principal fonte de
dados para a construção dos indi-
cadores a Pesquisa Nacional por

Amostra de Domicílios Contínua
(Pnad Contínua) de 2012 a 2017.

O estudo mostra ainda que
também aumentou a proporção
de pessoas abaixo da linha de rendi-
mentos. Em 2017, era de 26,5%,
enquanto no ano anterior ficou em
25,7%. Os percentuais significam
a variação de 52,8 milhões de pes-
soas para 54,8 milhões. De acordo
com definição do Banco Mundial,
são pessoas com rendimento até
US$ 5,5 por dia ou R$ 406 por
mês. A maior parte dessas pes-
soas, mais de 25 milhões, esta-
va na Região Nordeste.

Houve elevação ainda na pro-
porção de crianças e adolescen-
tes (de 0 a 14 anos) que viviam
com rendimentos até US$ 5,5
por dia. Saiu de 42,9% para
43,4%, no período.

Condições de vida
A pesquisa identificou que

em 2017 cerca de 27 milhões de
pessoas, ou seja, 13% da popu-
lação, viviam em domicílios
com ao menos uma das quatro
inadequações analisadas: ca-
racterísticas físicas, condição
de ocupação, acesso a serviços
e presença de bens no domicí-
lio. A inadequação domiciliar
foi a que atingiu o maior nú-
mero de pessoas: 12,2 mi-
lhões, ou 5,9% da população
do país. Isso significa adensa-
mento excessivo, quando há re-
sidência com mais de três mo-
radores por dormitório.

No Amapá o nível atingiu
18,5%, enquanto em Santa Ca-
tarina ficou em 1,6%. No mes-
mo ano, 10% da população do
país viviam em domicílios sem
coleta direta ou indireta de lixo
e 15,1% moravam em residên-
cias sem abastecimento de água
por rede geral. O Maranhão foi

o estado que registrou a maior
falta de coleta de lixo: 32,7% da
população não tinha acesso ao
serviço.

Ainda na ausência de melho-
res condições, o estado do Acre
é o que registrou maior percen-
tual (18,3%) de pessoas residen-
tes em domicílios sem banhei-
ro de uso exclusivo. Já o Piauí,
tinha a maior proporção da po-
pulação sem acesso a esgota-
mento sanitário por rede cole-
tora ou pluvial (91,7%).

Esses resultados mostram
uma diferença grande para o es-
tado de São Paulo, onde houve a
maior cobertura para cada um
dos serviços. A proporção da
população sem coleta de lixo fi-
cou em 1,2%, sem acesso a abas-
tecimento de água por rede al-
cançou 3,6% e sem esgotamen-
to sanitário por rede foi 7,0%.
(Agencia Brasil)

Plano de negócios da Petrobras prevê
investimentos de US$ 84,1 bi

A Petrobras deverá investir
US$ 84,1 bilhões nos próximos
cinco anos, de 2019 a 2023. O
novo plano de negócios foi apro-
vado pelo Conselho de Adminis-
tração da companhia e encami-
nhado à Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), informou a
estatal, em fato relevante divul-
gado nesta quarta-feira (5) .

O volume de investimentos
previstos é superior ao anterior,
que previa US$ 74,4 bilhões. A
Petrobras também divulgou o
plano estratégico da companhia
para 2040, que traz uma nova vi-
são de empresa integrada de
energia, alinhada com as neces-
sidades e a evolução dos hábi-
tos da sociedade, que buscará
cada vez mais diversificação nas
fontes e usos da energia.

O foco em óleo e gás, pre-
sente na visão do plano anterior
e ainda importante para os pró-
ximos anos, dará mais espaço
para outras fontes de energia até

2040, segundo a companhia.
Integrado ao plano estratégi-

co, o plano de negócios e ges-
tão detalha o planejamento ope-
racional, com foco em seguran-
ça e rentabilidade para os próxi-
mos cinco anos.

Baixo carbono
De acordo com a empresa, as

estratégias da companhia foram
ajustadas, tendo em vista a tran-
sição para uma economia de bai-
xo carbono, os riscos relativos
à concentração geográfica e de
commodity.

Segundo a Petrobras, a car-
teira de investimentos foi cons-
truída tendo em vista três moto-
res centrais de geração de valor
para a companhia.

A exploração e produção
continua sendo o mais importan-
te motor de geração de valor da
companhia, permanecendo o
foco no desenvolvimento da pro-
dução em águas profundas, no-

tadamente nas áreas do pré-sal.
Pelo novo plano, a empresa des-

tinará US$ 68 bilhões para o setor
de Exploração e Produção (E&P);
US$ 8,2 bilhões para a área de refi-
no, Transporte e Comercialização;
US$ 5 bilhões para o setor de Gás e
Energia; e US$ 0,3 bilhões para a
área de Petroquímica.

A companhia também busca-
rá parcerias em negócios de
energia elétrica renovável,
como um novo motor de gera-
ção de valor com foco no futuro
sustentável da empresa.

Pelas previsões constantes
do Plano de negócios 2019-
2023 a companhia espera para o
próximo ano um crescimento de
10% da produção de óleo no
Brasil e de 7% na produção to-
tal, em virtude da entrada em
operação de 5 novos sistemas em
2018 e mais 3 em 2019.

Desinvestimento
A Petrobras dará continuida-

de ao plano de desinvestimentos
em curso. Terão continuidade pro-
jetos já anunciados, e a empresa
continuará com parcerias, com
potencial de entrada de caixa no
período, de US$ 26,9 bilhões.

As iniciativas, associadas a
uma geração operacional de cai-
xa estimada em US$ 114,2 bi-
lhões, após dividendos, impos-
tos e contingências, permitirão
à Petrobras realizar seus inves-
timentos e reduzir seu endivida-
mento, sem necessidade de no-
vas captações líquidas no hori-
zonte do PNG.

As áreas de refino, transpor-
te e comercialização continua-
rão atuando de forma integrada
ao E&P, “mas com um novo
modelo de participação da Pe-
trobras, considerando parceria
com outras empresas, e no caso
da petroquímica, uma melhor
exploração do seu potencial de
integração com o refino”.
(Agencia Brasil)

Monotrilho de São Paulo recebe
financiamento de US$ 296 mi do CAF

O Banco de Desenvolvimen-
to da América Latina, antiga Cor-
poração Andina de Fomento
(CAF), vai financiar a Linha 17 -
Ouro do Metrô, sistema mono-
trilho de São Paulo, em US$ 296
milhões. O empréstimo foi
aprovado na terça-feira (4) em
reunião da diretoria do CAF com
o ministro do Planejamento,
Desenvolvimento e Gestão, Es-
teves Colnago, em Montevidéu,
no Uruguai.

A Linha 17 - Ouro foi proje-
tada para ligar a região do Jaba-

quara à estação Morumbi/São
Paulo, passando pelo Aeroporto
de Congonhas, em 17,7 quilô-
metros e 18 estações. O trecho
prioritário, que atenderia aos
passageiros de Congonhas, tinha
sido prometido para a Copa do
Mundo de 2014. Além do mo-
notrilho, o financiamento servi-
rá para a construção de uma co-
nexão perimetral integrada dos
sistemas de metrô e trens ao
Aeroporto de Congonhas.

Foram aprovados ainda US$
150 milhões para o Programa de

Infraestrutura em Educação e
Saneamento de Fortaleza, com
objetivo de modernizar a es-
trutura de educação e sanea-
mento em áreas mais vulnerá-
veis. Serão instalados centros
educativos e sistemas de dre-
nagem fluvial, água e sanea-
mento. Para o transporte, um
trecho de corredor exclusivo
de ônibus para atender bairros
com elevadas taxas de pobreza
e violência.

O terceiro financiamento, de
US$ 70 milhões, é destinado ao

Banco do Nordeste do Brasil
(BNB), voltado à inclusão de
microempreendedores, fortale-
cimento de pequenas e médias
empresas e incentivo do comér-
cio internacional.

Com 16 operações em mu-
nicípios e estados brasileiros, o
CAF investe, atualmente, US$
1,2 bilhão no país. Em 2018,
foram assinados seis contratos
com Fortaleza, Hortolândia, Te-
resina, Sorocaba, Caucaia e So-
bral, que totalizaram US$ 371
milhões. (Agencia Brasil)

O saldo de entrada e saída de
dólares do país ficou negativo
em novembro. As saídas supera-
ram as entradas em US$ 6,614
bilhões, informou na quarta-fei-
ra (5) o Banco Central (BC).

O resultado negativo veio do
fluxo financeiro (investimentos
em títulos, remessas de lucros e
dividendos ao exterior e investi-
mentos estrangeiros diretos, entre
outras operações) que registrou
déficit de US$ 12,987 bilhões.

Saída de dólares do país supera
entrada em US$ 6,6 bilhões

em novembro
O fluxo comercial (opera-

ções de câmbio relacionadas a
exportações e importações) re-
gistrou saldo positivo em US$
6,373 bilhões, no mês passado.

De janeiro a novembro, o
fluxo cambial ficou positivo
em US$ 11,761 bilhões, com
o resultado do segmento finan-
ceiro negativo em US$ 34,1
bilhões e o comercial, positi-
vo em US$ 45,861 bilhões.
(Agencia Brasil)

Preços de commodities têm
queda de 2,43% em novembro

Os preços das  commoditi-
es, produtos primários com co-
tação internacional, caiu em no-
vembro. O Índice de Commoditi-
es Brasil (IC-Br), calculado men-
salmente pelo Banco Central
(BC), apresentou queda de 2,43%
na comparação com setembro
deste ano. Em 12 meses, o índice
registrou alta de 12,72% e no acu-
mulado do ano, de 13,72%.

O IC-Br é calculado com
base na variação em reais dos
preços de produtos primários
(commodities) brasileiros nego-
ciados no exterior. O BC obser-
va os produtos que são relevan-
tes para a dinâmica dos preços

ao consumidor no Brasil.
No mês passado, o segmen-

to de energia (petróleo, gás natu-
ral e carvão) registrou queda de
10,67%, enquanto o de metais
(alumínio, minério de ferro, co-
bre, estanho, zinco, chumbo e ní-
quel) caiu 1,70%. O segmento
agropecuário (carne de boi, algo-
dão, óleo de soja, trigo, açúcar, mi-
lho, café, arroz e carne de porco)
teve alta de 0,73%.

O índice internacional de pre-
ços de commodities CRB, calcu-
lado pelo Commodity Research
Bureau, registrou crescimento de
0,39% em outubro e de 12,14%,
em 12 meses. (Agencia Brasil)

PIB do agronegócio deve fechar o
ano com queda de 1,6%, diz CNA

O Produto Interno Bruto
(PIB) do agronegócio deve fe-
char este ano com queda de 1,6%
em relação a 2017. A paralisa-
ção dos caminhoneiros e o ta-
belamento do frete são as prin-
cipais causas, de acordo com
Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA). A en-
tidade fez  na quarta-feira (5) um
balanço do setor em 2018, com
as perspectivas para 2019, du-
rante evento em Brasília. Para o
ano que vem a estimativa é oti-
mista, com um crescimento de
2% no agronegócio brasileiro.

Em maio, a alta do preço do
óleo diesel levou os caminho-
neiros a uma paralisação de 11
dias, prejudicando os serviços e
o abastecimento em todo o país.
Para encerrar a mobilização, o
governo fez um acordo com a
categoria para reduzir o preço do
combustível, além de estabele-
cer uma tabela de preços míni-
mos para o frete.

De acordo com a CNA, a pa-
ralisação encareceu o preço dos
insumos agropecuários e afetou
a comercialização da produção
que apresentou queda nos pre-
ços. As condições climáticas
também não favoreceram para
um aumento da produção. Segun-

do o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), a
safra de grãos deste ano deve ser
5,6% inferior à do ano passado.

“Foi uma influência clara do
governo, interferindo em ques-
tões privadas. Isso não prejudi-
ca apenas o produtor rural, mas
toda a sociedade está pagando”,
disse o superintendente técnico
da CNA, Bruno Lucchi, expli-
cando que a paralisação também
levou à alta da inflação e dos pre-
ços dos alimentos.

Destaque nas exportações
Apesar dos prejuízos, o setor

foi destaque nas exportações, com
receita de US$ 93,3 bilhões até
novembro, alta de 4,6% em rela-
ção ao mesmo período do ano pas-
sado. Neste ano, as exportações
agropecuárias responderão por
42% das vendas do país e por 7,2%
das exportações mundiais do setor.
“Estamos mantendo a tendência de
ser responsável pelo superávit da
balança comercial”, disse a supe-
rintendente de relações interna-
cionais da CNA, Ligia Dutra.

Segundo Ligia, para 2019, as
prioridades do setor no comércio
exterior são a diversificação das
exportações; a inclusão de peque-
nos e médios produtores no pro-

cesso de exportação, principal-
mente na cadeia de frutas, aves e
suínos; a celeridade nas negocia-
ções de acordos fitossanitários; e
o fortalecimento das relações co-
merciais com países asiáticos.

Cenário político
Com o novo governo, a enti-

dade espera pela melhora do
ambiente de negócios e, para
isso, defende as reformas tribu-
tárias e da previdência. Outros
pontos importantes são a melho-
ria nas condições de infraestru-
tura e a segurança no campo.

Sobre os subsídios para o
óleo diesel e o tabelamento do
frete, Lucchi explicou que o novo
governo pode buscar soluções
para dar competitividade aos
transportadores, sem interferir
nessas questões. “Uma reforma
tributária, por exemplo, poderia
amenizar o impacto dos impos-
tos sobre os combustíveis me-
lhor que o tabelamento”, disse.

Nas relações internacionais,
a CNA espera a conclusão  de
acordo comerciais e abertura de
mais mercados. Para Ligia, o ali-
nhamento com os Estados Uni-
dos seria importante para o Bra-
sil. “Os Estados Unidos é um
grande parceiro, é concorrente

em algumas cadeias, como soja e
carne, mas em muitas cadeias po-
deríamos nos beneficiar com a
abertura, como frutas. Queremos
abertura em todos os lugares onde
possa colocar o produto e vender”,
disse, ressaltando que o mercado
asiático é um dos mais importan-
tes, pois a maior parte da popula-
ção do planeta está lá.

Meio ambiente
O presidente da CNA, João

Martins, disse que o setor agro-
pecuário brasileiro é um dos mais
sustentáveis do mundo e defen-
deu a manutenção dos compro-
missos assumidos pelo país no
Acordo de Paris. “O governo está
dizendo que não aceita o Acordo
de Paris, mas nós aceitamos por-
que não temos nada a temer, es-
tamos fazendo o dever de casa.
Não vamos engrossar a fileira do
governo de achar que temos que
desfazer aquilo que foi constru-
ído até por nossa parte”, disse.

Segundo Ligia Dutra, a regu-
laridade do setor ambiental é es-
sencial para as exportações. “Qual-
quer mercado exige os parâmetros
de sustentabilidade e mesmo hoje
temos dificuldade de mostrar isso
no mercado internacional”, expli-
cou. (Agencia Brasil)
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O presidente eleito, Jair Bol-
sonaro, disse  na quarta-feira (5)
que está confiante em que a re-
forma da Previdência começará
a ser votada no primeiro semes-
tre de 2019. Segundo ele, há a
possibilidade de aproveitar par-
te da proposta encaminhada pelo
presidente Michel Temer. A pri-
oridade, de acordo com Bolso-
naro, é fixar idade mínima.

“Não adianta apresentarmos
uma boa proposta e ela acabar
ficando [parada] na Câmara ou
no Senado. Este seria o pior dos
quadros possíveis. Nosso gran-
de problema, o que mais interes-
sa no primeiro momento, é a ida-
de mínima. Vamos começar com
essa ideia e, depois, apresentar
outras propostas”, disse Bolso-
naro, indicando que pode se reu-
nir com o relator da proposta, o
deputado federal reeleito Arthur
Maia (DEM) a fim de conven-

cê-lo de propor a votação da ida-
de mínima.

“A proposta [de Temer] está
aí, andando. Conversando com o
relator, se pode mover apenas a
idade mínima e votá-la logo,
sem esperar por todo o trâmite
de uma nova proposta via emen-
da constitucional”, disse o pre-
sidente eleito, que foi condeco-
rado com a Medalha do Pacifi-
cador com Palma, entregue pelo
comandante da força, general
Eduardo Villas Boas, no Quartel
General da força, em Brasília.

O futuro presidente disse
ainda que, se pudesse, aprovaria
novas regras para a Previdência
já no dia 1º de fevereiro, quando
começa a nova legislatura. “Mas
temos que respeitar o calendá-
rio de tramitação de proposi-
ções. Pretendemos, logicamen-
te, aprovar a Reforma da Previ-
dência porque, se não a fizer-

mos, daqui a pouco estaremos na
mesma situação que a Grécia
esteve há pouco tempo.”

Bolsonaro também revelou
que convidará os líderes partidá-
rios para discutir a proposta an-
tes de enviá-la à Câmara. Ele rei-
terou que “não pretende fazer
política da forma como era feito
antes”. “Posso não saber a fórmu-
la do sucesso, mas a do fracasso
é continuarmos fazendo a políti-
ca de coalizão, de repartir o Po-
der Executivo com o Parlamen-
to, ao qual respeitamos muito.”

 Na terça-feira (4) Bolsona-
ro já havia dito que pretende
apresentar ao Congresso uma
proposta fatida e que a definição
de uma idade mínima para apo-
sentadoria será prioridade.

Reforma tributária
Bolsonaro afirmou também

que a reforma tributária em dis-

cussão no Congresso Nacional
deve ser discutida com Paulo
Guedes, confirmado para o Mi-
nistério da Economia. Questio-
nado sobre os avanços e perspec-
tivas, ele disse que a pergunta
deveria ser feita a Gudes.

“Esta é uma boa pergunta
para fazer ao Paulo Guedes. Por-
que é bastante complexo. Para
entender o emaranhado da nossa
legislação [tributária] é preciso
ser PHD em Economia”, brincou
o presidente eleito antes de vol-
tar a defender a necessidade de
flexibilizar as leis trabalhistas.

“Quero mudar o que for pos-
sível [na legislação trabalhista].
Temos direitos demais e empre-
gos de menos. Precisamos che-
gar a um equilíbrio e a reforma
aprovada há pouco tempo já deu
uma certa tranquilidade para os
empregadores”, concluiu o pre-
sidente eleito. (Agencia Brasil)

O último trecho das obras de
Transposição do Rio São Fran-
cisco, localizado em Salgueiro
(PE), deverá ser entregue na se-
mana do Natal. O anúncio foi
feito pelo ministro da Integração
Nacional, Pádua Andrade, na
manhã desta quarta-feira (5) du-
rante reunião com o governador
do Ceará, Camilo Santana.

Com a finalização desse tre-
cho, que faz parte do Eixo Nor-
te e passa pelos municípios de
Penaforte, Jati Brejo Santo e
Barro, as águas do Velho Chico
devem chegar ao estado até o
fim de fevereiro de 2019, mês
que abre a chamada quadra chu-
vosa (período de quatro meses
em que ocorre o maior volume
de chuva do ano).

“Para nós, essa é uma notí-
cia importantíssima porque é a

Pelo segundo dia consecu-
tivo, a cotação da moeda nor-
te-americana encerrou o pre-
gão em alta, com valorização
de 0,26%, a R$ 3,8681 para
venda. O aumento de quarta-
feira (5) é o maior registrado
desde 27 de novembro, quan-
do o dólar encerrou cotado a
R$ 3,877.

O Banco Central suspen-
deu  hoje os leilões extraor-
dinários de venda futura da
moeda, com compromisso de
recompra, mantendo somen-
te os leilões tradicionais de

Dólar sobe pelo
segundo dia e fecha
cotado a R$ 3,86

swaps cambiais. Desde o
final de novembro, já foram
ofertados US$ 4 bilhões nos
leilões de linha para diminuir
o valor da cotação da moeda
norte-americana.

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), fechou em alta de 0,47%,
com 89.039 pontos.  Os papéis
da Petrobras acompanharam a
valorização, encerrando o pre-
gão de quarta-feira,  com au-
mento de 0,59%, enquanto Vale
caiu 0,15% e Itau com menos
0,08%. (Agencia Brasil)

Último trecho da
Transposição do

São Francisco será
inaugurado em 2018

garantia de segurança hídrica.
Com essa indefinição da quadra
chuvosa, já será liberada as águas
da última estação de bombea-
mento, em Salgueiro, a partir de
dezembro”, comemorou Santana.

As vazões excedentes da
transposição serão transferidas
para os açudes Castanhão e
Orós, os dois maiores reserva-
tórios do Ceará, via Cinturão das
Águas, uma obra do governo do
estado para a distribuição das
águas do Rio São Francisco.

O trecho I do Cinturão das
Águas possui quase 150 quilô-
metros e visa beneficiar direta-
mente mais de um milhão de
pessoas em 18 municípios do
Sul cearense. Também durante a
reunião, Andrade anunciou a li-
beração de R$ 43 milhões para
essa obra. (Agencia Brasil)

Lava Jato investiga pagamento
de propinas de US$ 31 milhões

A 57ª fase da Operação Lava
Jato, batizada de Sem Limites,
deflagrada nesta quarta-feira (5)
pela Polícia Federal, investiga o
pagamento de pelo menos US$ 31
milhões em propinas para opera-
dores e então funcionários da Pe-
trobras, entre os anos de 2009 a
2014. De acordo com o Ministé-
rio Público Federal (MPF), essas
propinas foram desembolsadas
por “grandes empresas do merca-
do de petróleo e derivados – co-
nhecidas como tradings”.

Entre as empresas, estão a
Vitol, Trafigura e Glencore. Se-
gundo as investigações, há sus-
peita de que, entre 2011 e 2014,
elas fizeram pagamentos de pro-
pinas nos valores de US$ 5,1
milhões, US$ 6,1 milhões e US$
4,1 milhões, respectivamente,
“relacionadas a mais de 160 ope-
rações de compra e venda de
derivados de petróleo e aluguel
de tanques para estocagem”.

“As provas apontam que ha-
via um esquema em que empre-
sas investigadas pagavam propi-

na a funcionários da Petrobras
para obter facilidades, conseguir
preços mais vantajosos e reali-
zar contratos com maior frequ-
ência”, diz o MPF.

“Os subornos beneficiavam
funcionários da gerência execu-
tiva de Marketing e Comerciali-
zação, subordinada à Diretoria de
Abastecimento. As operações
de  trading (compra e venda) e
de locação que subsidiaram os
esquemas de corrupção foram
conduzidas pelo escritório da
Petrobras em Houston, no esta-
do do Texas, nos Estados Uni-
dos, e pelo centro de operações
no Rio de Janeiro”, acrescenta.

A procuradora da República
Jerusa Burmann Viecili, que in-
tegra a força-tarefa Lava Jato no
MPF em Curitiba, informou que
“as operações da área comerci-
al da Petrobras no mercado in-
ternacional constituem um am-
biente propício para o surgimen-
to e pulverização de esquemas
de corrupção, já que o volume
negociado é muito grande e pou-

cos centavos a mais, nas nego-
ciações diárias, podem render
milhões de dólares ao final do
mês em propina”.

As tradings investigadas co-
mercializam de modo maciço e
recorrente com a Petrobras, no
mercado internacional. “Somen-
te a Trafigura, entre 2004 e
2015, realizou cerca de 966 ope-
rações comerciais com a Petro-
bras, as quais totalizaram o va-
lor de aproximado de US$ 8,7
bilhões”, diz o MPF.

O procurador da República
Athayde Ribeiro Costa ressalta
que “trata-se de esquema crimi-
noso praticado ao longo de anos,
com envolvimento de empresas
gigantes de atuação internacio-
nal, parte delas com faturamen-
to maior que o da própria Petro-
bras. Foram corrompidos funci-
onários da estatal, com evidên-
cias de que ao menos dois ainda
estão em exercício, para que as
operações de compra e venda de
derivados de petróleo favore-
cessem estas empresas. Os ilí-

citos estão sujeitos a punições
no Brasil e no exterior”.

Os policiais federais cum-
priram, desde as primeiras ho-
ras da manhã de quarta-feira, 11
mandados de prisão, todos em
endereços no Rio de Janeiro, e
26 de busca e apreensão.

A Agência Brasil tentou
contato, sem sucesso, com a Vi-
tol, Trafigura e Glencore. A Pe-
trobras divulgou nota na qual diz
que tem colaborado com as in-
vestigações da Lava Jato e que é
a maior interessada nos esclare-
cimentos dos fatos.

“A Petrobras colabora com
as autoridades que conduzem a
Operação Lava Jato e é reconhe-
cida pelo próprio Ministério
Público Federal e pelo Supremo
Tribunal como vítima dos crimes
desvendados. É a maior interes-
sada, portanto, em ver todos os
fatos esclarecidos. A companhia
seguirá adotando as medidas ne-
cessárias para obter a devida re-
paração dos danos que lhe foram
causados.” (Agencia Brasil)

PGR denuncia irmãos Lúcio e
Geddel Vieira Lima por peculato
A procuradora-geral da Re-

pública, Raquel Dodge, proto-
colou  na quarta-feira (5) de-
núncia contra o deputado fede-
ral Lúcio Vieira Lima, seu ir-
mão e ex-ministro Geddel Vi-
eira Lima, a mãe deles, Marlu-
ce Vieira Lima, e outras cinco
pessoas pelo crime de pecula-
to. Segundo a denúncia, há pro-
vas documentais e testemunhais
que comprovam que a família
Vieira Lima se apropriava de até
80% dos salários de secretári-
os parlamentares, sendo alguns
funcionários fantasma da Câ-
mara dos Deputados.

Somados, os valores desvi-
ados no caso das nomeações
indevidas ultrapassam R$ 5,2
milhões.

A denúncia será analisada
pelo ministro Edson Fachin, re-
lator do caso no STF.

Na acusação, Dodge reque-
reu que os envolvidos respon-
dam por peculato, com pena
acrescida pelo número de vezes
em que o crime foi praticado, o
que, só no caso de Lúcio, ocor-
reu 520 vezes. A PGR também
pediu que os envolvidos devol-
vam aos cofres, públicos por da-
nos materiais, o valor a ser cor-
rigido monetariamente desde a
data do recebimento indevido.
Também deverá ser ressarcidfo
o pagamento de indenização por
danos morais em valor equiva-
lente ao dobro do total desvia-
do. A procuradora-geral pediu
que seja decretada a perda da

função pública dos acusados
que ocupam cargo ou emprego
público ou mandato eletivo.

Entenda o caso
O crime de peculato foi apu-

rado em inquérito instaurado
para investigar os R$ 51 mi-
lhões encontrados em setem-
bro de 2018 em um apartamen-
to em Salvador usado por Ged-
del Vieira, que está preso des-
de setembro do ano passado no
presídio da Papuda, em Brasí-
lia, por lavagem de dinheiro e
associação criminosa no caso
deste crime.

Na denúncia, Raquel Dodge
explicou que as investigações
revelaram que a origem dos re-
cursos apreendidos era de cri-
mes antecedentes, distribuídos
em três grupos, sendo dois de-
les ligados a práticas de corrup-
ção apuradas no âmbito das
Operações Lava Jato e Cui
Bono, e o terceiro relativo a
peculato.

Segundo a PGR, ficou com-
provada a existência de “funci-
onários fantasmas” no gabinete
de Lúcio Vieira Lima e a rela-
ção criminosa estabelecida a
partir de indicações para cargos
em comissão pelo parlamentar.
Os funcionários eram Job Ri-
beiro Brandão, Valério Sampaio
Sousa Júnior, Cláudia Ribeiro
Santana, Milene Pena e Paulo
Cezar Batista.

As provas apontam que os
assessores atuavam para atender

interesses domésticos, pesso-
ais e de negócios da família Vi-
eira Lima, como serviços de
contabilidade, motorista e de
cuidador. Em um dos trechos da
denúncia, a PGR explica que
parte dos funcionários “mora-
vam em cidades distantes de
Salvador e de Brasília e, confes-
sadamente, nunca exerceram
qualquer função relacionada à
Câmara dos Deputados, órgão
que por anos os remunerou”.

Ao detalhar o crime na de-
núncia, Raquel Dodge
afirmou que no caso do asses-
sor Job Ribeiro Brandão foram
desviados R$ 4,3 milhões ao
longo de 27 anos, período em
que o funcionário ocupou o car-
go de secretário parlamentar. A
primeira nomeação para o car-
go ocorreu em 1989,  pelo en-
tão parlamentar Afrísio Vieira
Lima, pai de Lúcio e Geddel.
Brandão foi exonerado em ou-
tubro de 2017, após as suspei-
tas de peculato terem se torna-
do públicas.

Entre os funcionários fan-
tasmas apurados, Job Brandão é
o único que não foi denunciado
pelo crime de peculato por ter
colaborado com a investigação
e revelado detalhes do esquema
que eram desconhecidos pelo
MPF. Ele confirmou que parte
do salário era apropriada pelos
parlamentares e que nunca exer-
ceu as funções típicas de asses-
sor parlamentar. Por exemplo,
nunca trabalhou nos gabinetes

de Lúcio e de Geddel, nem nas
sedes do partido, nem interagia
com o eleitorado.

Segundo informações dadas
por Brandão e por outras teste-
munhas, o assessor prestava
serviços domésticos e ajudava
a gerenciar os negócios da fa-
mília Vieira Lima.

Denunciados
Além de Job Brandão, Valé-

rio Sampaio Sousa Júnior e
Cláudia Ribeiro Santana tam-
bém foram nomeados como se-
cretários parlamentares, mas
nunca prestaram nenhum servi-
ço à Câmara dos Deputados.

No caso de Valério Júnior,
ficou comprovada a prática cri-
minosa entre 2010 e 2017,
com prejuízo de R$ 646,7 mil
aos cofres públicos. Segundo
as investigações, entre 2010 e
2015, Valério Júnior morava e
estudava em Vitória da Con-
quista (BA).

No caso de Cláudia Ribei-
ro, foram pagos R$ 90,8 mil
em salários, sem que ela nun-
ca tenha prestado serviço pú-
blico. Ao ser interrogada, não
soube dizer nem onde ficavam
os escritórios do deputado Lú-
cio Vieira Lima.

A denúncia também relata
desvios de recursos públicos
relativos às nomeações de Mi-
lene Pena Miranda, no valor de
R$ 26 mil, e de Paulo Cezar
Batista, de 183,8 mil. (Agen-
cia Brasil)

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) quer que os partici-
pantes do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) possam
recorrer das notas recebidas no
exame, o que atualmente não
está previsto no edital. O ór-
gão moveu ação civil pública
para que o Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep),
responsável pelo Enem, esti-
pule um prazo para que os es-
tudantes possam recorrer ain-
da na edição de 2018. 

A ação foi distribuída à 29ª
Vara Federal do Rio Janeiro. A
ação foi proposta com pedido
de tutela de urgência. Para o
MPF, o atual edital do Enem, ao
não assegurar o direito ao recur-
so, viola normas e princípios
constitucionais.

O Enem foi aplicado nos dias
4 e 11 de novembro a mais de 4
milhões de estudantes em todo
o país. Os gabaritos das provas
foram divulgados no dia 14 de
novembro. Os resultados indivi-
duais do Enem serão divulgados
no dia 18 de janeiro. Apenas em
março, após a divulgação dos re-
sultados, os estudantes terão
acesso à correção da redação
para fins pedagógicos. 

O MPF pede que esse pro-
cedimento seja revisto. Na ação,
o MPF requer que o Inep abra o
prazo de cinco dias úteis para
vista do cartão de resposta das
provas objetivas e de dez dias
úteis para que os participantes
possam recorrer das questões e
do gabarito do exame, bem
como de notas atribuídas em vir-
tude de erro de leitura no cartão

MPF quer que
estudantes possam
recorrer das notas

do Enem
de resposta.

Em relação à redação, o
MPF requer que o Inep publique
no site, no prazo de dez dias
úteis, o espelho da mesma. Logo
após a publicação das notas,
quer que a autarquia estipule o
prazo de cinco dias úteis para
vista das redações, não somen-
te para fins pedagógicos, con-
forme estipula o presente edi-
tal, mas também para fins de
recurso. E, em seguida, abra
prazo de dez dias úteis para que
os participantes possam recor-
rer da nota obtida nessa prova.

O MPF pede para, caso o
Inep descumpra os prazos, seja
cobrada uma multa diária de
R$10 mil. O documento deman-
da ainda que, a partir de 2019,
essas mudanças já constem no
edital do Enem. 

Segundo o órgão, ao ser usa-
do como forma de acesso à uni-
versidade, o Enem ganha status
de “processo seletivo público de
âmbito nacional” e deve, portan-
to, obedecer aos “princípios
constitucionais que norteiam
toda e qualquer função adminis-
trativa”. “Os editais dos concur-
sos para os cargos públicos de
todas as esferas de poder, no
âmbito de todos os entes fede-
rativos, trazem a previsão de re-
curso, assim como os vestibu-
lares anteriores ao Enem tam-
bém o traziam, não havendo ne-
nhuma justificativa para o Inep
não inserir tal regra no Exame
Nacional do Ensino Médio”. 

O MPF aguarda a decisão da
Justiça. O Inep foi procurado,
mas ainda não se posicionou so-
bre a ação. (Agencia Brasil)
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Curitiba Vôlei recebe Sesi Vôlei
Bauru nesta quinta-feira

Página 8

Superliga Cimed 18/19

Equipe paranaense jogará com time bauruense às 19h, no ginásio da Univ. Positivo, em Curitiba (PR). O site
Globoesporte.com transmitirá ao vivo

Curitiba Vôlei jogará em casa

O Curitiba Vôlei (PR) e o
Sesi Vôlei Bauru (SP) estarão
frente a frente, nesta quinta-fei-
ra (6), pela sexta rodada do tur-
no da Superliga Cimed feminina
de vôlei 18/19. A equipe parana-
ense receberá o time bauruense
às 19h, no ginásio da Univ. Posi-
tivo, em Curitiba (PR). O site
Globoesporte.com transmitirá
ao vivo.

O time paranaense aparece
em quinto lugar na classificação
geral, com 10 pontos (três vitó-
rias e duas derrotas) e venceu as
últimas três partidas na compe-
tição. Na tabela, a equipe coman-
dada pelo treinador Clésio Pra-
do está na frente de tradicionais
equipes do voleibol brasileiro
como o Osasco-Audax (SP) e o
Pinheiros (SP).

A experiente levantadora Ana
Cristina, do Curitiba Vôlei, de 36
anos, ressaltou a importância de
jogar em casa no duelo contra o
Sesi Vôlei Bauru.

“Estamos trabalhando forte
porque sabemos da força do Sesi
Vôlei Bauru. Esperamos conse-
guir colocar em quadra o que
treinamos e estudamos sobre o
time delas. O resultado da par-
tida será consequência disso.
Também temos que aproveitar

o fato de jogarmos em casa di-
ante da nossa torcida”, disse
Ana Cristina.

Pelo lado do Sesi Vôlei Bau-
ru, o treinador Anderson analisou
o adversário do confronto desta
quinta-feira.

“Os times sobem para a Su-

perliga principal sempre muito
motivados. O Curitiba Vôlei é
uma equipe contra qual teremos
de ter muito cuidado, pois vem
jogando bem e conseguindo bons
resultados. Prova disso é que
eles fizeram um jogo equilibra-
do com o Dentil/Praia Clube (as
mineiras venceram o duelo por
3 sets a 2) e jogaram bem na es-
treia contra o Sesc RJ. Temos de
fazer bem nosso trabalho, pois
essa Superliga já pode ser con-
siderada a mais equilibrada dos
últimos tempos”, afirmou An-
derson.

Na sexta-feira (07.12) serão
realizadas outras duas partidas
pela sexta rodada do turno da
Superliga Cimed feminina de
vôlei 18/19 com transmissão do
Canal Vôlei Brasil, às 20h. O
Balneário Camboriú (SC) medi-
ará forças com o Osasco-Audax
(SP), e o BRB/Brasília Vôlei
(DF) duelará com o São Cristó-
vão Saúde/São Caetano (SP).
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Embalados pela vitória em
duas grandes provas de longa
duração nos últimos meses, a
equipe RKC Racing (Porto Pe-
nha Food Park/Go2kart/Imab/
Inarco) disputará neste sábado
(08/12) do RA Racing Endu-
rance 12 Horas Kartódromo In-
ternacional Beto Carrero, em
Penha, no litoral de Santa Ca-
tarina. Trata-se do maior even-
to de Rental Kart do sul do
País, reunindo pelo terceiro
ano consecutivo cerca de 350
pilotos em mais de 40 equipes
de diversos Estados.

“Em 2017 estreamos lar-
gando em primeiro e o pódio
escapou na última meia hora de
prova por quebra do kart. Esse
ano estamos mais bem prepa-
rados e focados para buscar a
vitória”, avisa Pedro Baptista,
chefe da equipe RKC Racing,
ao lado de Johnny Silva.

Neste ano o time do Rota-
ry Club Ponte Estaiada São
Paulo terminou entre os dez
primeiros nas 24 Horas de In-
terlagos Rental Kart e nas 500

Kartismo: RKC
participará do

Endurance 12 Horas
Beto Carreiro

Equipe RKC Racing largou da pole position no ano
passado
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A RKC Racing participará com quatro karts

Milhas Rental Kart, venceu a
última edição do Endurance 5
Horas de Kart Interlagos, e re-
centemente foi a grande vence-
dora do Endurance Sulamerica-
no de Rental Kart, disputado no
Kartódromo Granja Viana.

Para obter o melhor resul-
tado possível no Endurance 12
Horas Beto Carreiro, a RKC
Racing irá participar com qua-
tro kart e 15 pilotos: Andrez
Velasco, Bruno Yoshida, Fabio
Cunha, Fabio PL, Fernando
Teles, Fernando Ximenes, Gei-
son Granelli, Johnny Silva, Jor-
ge Filipe, José Mauro, Márcio
Simão, Nelson Reple, Sérgio
Compain, Valdir Barreto, e Vivi
Gola, responsável pela pole
position na edição do ano pas-
sado.  No staff do time, esta-
rão os pilotos Henrique Luís e
Márcio Garcia.

A prova terá largada as 9
horas para as 12 horas de dis-
putas, com 11 paradas obriga-
tórias para troca de piloto e
kart, sendo 10 de oito minutos
e uma de 11 minutos.

Irmãos Coletta buscam novas
conquistas na Stock Light

Em pista onde mais competiram em 2018 no ano de estreia nos carros de turismo, Marcel, Murilo e Matheus Coletta somam
14 pódios juntos em Interlagos e querem aumentar a galeria de troféus conquistados na pista com o time Cimed Racing

A final da Stock Light será
neste final de semana em Inter-
lagos, pista que marcou o início
da trajetória dos irmãos Colet-
ta em carros de turismo, em
março deste ano pelo time Ci-
med Racing. Na oportunidade,
Marcel tinha apenas 16 anos,
era o mais jovem do grid e con-
quistou um terceiro lugar, mar-
cando o primeiro pódio de sua
carreira após diversas conquis-
tas no kart.

“Estou bem animado para essa
última etapa porque iremos an-
dar na mesma pista e no mesmo
carro onde começou nossa his-
tória na Stock Light. Eu lembro
que consegui um terceiro lugar
e o carro da Cimed Racing es-
tava ótimo, muito equilibrado e
agora eu chego com mais ex-
periência na categoria depois
dessa temporada completa. Va-
mos buscar uma vitória para
fechar o ano com chave de
ouro”, diz Marcel, que venceu
em seu ano de estreia na Stock
Light em Curitiba.

Quem também conquistou
vários pódios em Interlagos nes-
te ano foi Murilo Coletta, to-
dos no campeonato de Pors-
che. “A expectativa para essa
etapa com corrida única e pon-
tuação dobrada é de brigar pela
pole e pela vitória. Nós anda-
mos somente uma etapa em
Interlagos na Stock Light, mas
acredito que os pódios que
conquistei na Porsche me dão
uma boa experiência no traçado,
apesar do carro ser diferente”,
diz Murilo, que subiu no pódio
quatro vezes em Interlagos nesta
temporada.

Estreante na Stock Light pelo
time Cimed Racing há duas eta-
pas, no Velo Città, Matheus Co-
letta vem embalado por três pó-
dios conquistados nas últimas
três corridas que fez em Inter-
lagos. Foram dois deles na pre-
liminar da Fórmula 1 e o últi-
mo, também de Porsche, na
prova de endurance de 500 km,
quando conquistou a pole e a vi-
tória em sua categoria ao lado

Murilo Coletta
de Dennis Dirani.

“Vencer na Porsche nos dá
uma confiança a mais para corre
na Stock Light, principalmente
porque consegui vencer justa-
mente em Interlagos. Na Light, a
evolução do Velo Città para Lon-
drina foi excelente e vamos em
busca de mais uma boa evolução
de Londrina para Interlagos tam-
bém”, diz Matheus.

Os treinos da Stock Light em
Interlagos serão iniciados nesta
sexta-feira, a partir das 9h35 da
manhã. O classificatório será no
sábado às 13h20, enquanto a cor-
rida única, com pontuação dobra-
da, será disputada às 12h45.
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Equipe X Rally Team
disputa o Dakar entre os UTVs

Tricampeã do Rally dos Sertões entre os carros, time de São Paulo parte para novo desafio
na maior competição off-road do planeta

Equipe X Rally Team disputará o Rally Dakar a bordo dos UTVs

Depois da consolidação de
um projeto iniciado em 2014
no Rally dos Sertões e que ren-
deu três títulos gerais consecu-
tivos e o domínio das Ford Ran-
ger V8 produzidas pela parceria
entre a X Rally Team e a NWM
Motorsport – que venceram to-
das as sete etapas da edição deste
ano -, a equipe paulistana irá dis-
putar o Rally Dakar, em janeiro,
na categoria UTV.

Principal e mais difícil rali
do planeta, o Dakar acontece de
6 a 17 de janeiro e terá 100%
do seu trajeto em território pe-

ruano, com predominância de
trechos em dunas.

Esta foi, inclusive, uma das
razões que levou a X Rally Team
a decidir na escolha pelos
UTVs. Os equipamentos utiliza-
dos pelas duplas Cristian Bau-
mgart/Beco Andreotti e Marcos
Baumgart/Kleber Cincea serão
os UTVs Can-Am Maverick X3
preparados e entregues pela
South Racing.

“Tivemos uma experiência
nova e muito positiva no Desa-
fio Inca, onde pudemos compe-
tir pela primeira vez a bordo des-

tes UTVs em um terreno no qual
deveremos passar no Dakar .
Vencemos etapa e terminamos
bem, e isso nos trouxe já um
mínimo de tato com o equipa-
mento; assim, já chegaremos
ao Dakar com alguma adapta-
ção feita e quebrado aquele
impacto de ser tudo novidade”,
detalha Beco Andreotti, nave-
gador tricampeão do Rally dos
Sertões ao lado de Cristian
Baumgart e também chefe da
equipe X Rally Team.

Cristian e Beco pilotarão o
Can-Am Maverick X3 inscrito
com o número 398, enquanto
Marcos e Kleber estarão na con-
dução do número 412. Será a
primeira vez que os irmãos Bau-
mgart estarão juntos no Dakar.
Marcos já disputou a prova em
2013, entre os carros, mas não
concluiu a prova. “De fato será
a primeira vez que estaremos
como equipe no Dakar e a nos-
sa participação no Desafio Inca
foi muito valiosa no sentido de
avaliarmos como seria a nossa
entrada no Dakar. Nos adapta-
mos muito bem aos UTVs com-
petindo em alto nível. O apren-
dizado foi imenso em todos os
sentidos e esperamos aplicar
isso no Dakar”, explica Marcos
Baumgart.
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